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Programa de ensino 
 

Ementa: Disciplina de conteúdo variável. Tratamento aprofundado de tópico ou tópicos 
de especial interesse e atualidade nas diversas áreas das Relações Internacionais. 

Apresentação do tópico: Uso da força nas relações internacionais: limites e 
normatização. Guerra, legítima defesa e intervenção humanitária. Conflitos armados: 
dinâmicas e atores. Atores não estatais e a economia do conflito. Estudos de caso. 

 
1. Identificação: 
Nome: Tópicos Especiais em Relações Internacionais II 
Código: CNM 8008 
Créditos: 4 créditos – semestre 2024.2 
Curso de Graduação em Relações Internacionais  
Oferta: Optativa 
Carga horária: 72 horas/aula 
Professora: Graciela De Conti Pagliari 
Email: graciela.pagliari@ufsc.br 
 
2. Objetivos da disciplina 
 
- Propiciar ao aluno espaço de discussão sobre o uso da força nas relações 
internacionais e as tentativas de limitações desta.  
 
- Compreender os conceitos fundamentais de uso da força nas relações internacionais.   
 
- Discutir o uso da força e a intervenção humanitária nos conflitos contemporâneos. 
 
- Produzir exercícios a partir de situações internacionais alicerçadas nas áreas referidas 
visando capacitar os alunos a - não apenas compreender a discussão teórica – mas 



entendê-la em situações simuladas, baseadas em conjunturas reais do sistema 
internacional. 
 
3. Conteúdo programático 
 
1. Conceitos e antecedentes históricos 
1.1. Uso da força armada nas relações internacionais 
1.2. Direito e guerra: jus ad bellum e jus in bello 
1.3. Combatentes, prisioneiros e tribunais internacionais 
 
2. A ONU e o conselho de segurança 
2.1. Atuação da ONU 
2.2. Papel do Conselho de Segurança 
2.3. Legítima defesa 
2.4. Intervenção humanitária 
 
3. Conflitos armados 
3.1. Conflitos internacionais e não internacionais 
3.2. Dinâmicas dos conflitos contemporâneos 
3.3. Atores  
3.3. Economia do conflito 
 
4. Estudo de casos 
 
 
4. Metodologia 
 
O curso terá aulas dialogadas a partir das leituras indicadas em sala que podem constar 
na bibliografia abaixo referida ou de outros textos e materiais a serem incluídos. Filmes 
também podem ser utilizados especialmente para retratar situações referentes às 
temáticas trabalhadas na disciplina de modo a interligar as Relações Internacionais e a 
filmografia.  
Algumas aulas serão desenvolvidas a partir de debates estruturados em pequenos 
grupos. 
Algumas pessoas poderão ser convidadas a palestrar nesta disciplina e debater com os 
alunos a partir das experiências pessoais de pesquisa daquelas.  
 
 
5. Procedimentos avaliação 
 
A avaliação da disciplina consiste em: 
1_ Vídeo de análise e apresentação em sala de aula: 18 e 25 de novembro  
O vídeo deve ser referente a análise de um conflito contemporâneo tomando-se em conta 
os referenciais e conceitos a partir do uso da força e demais elementos discutidos ao 
longo da disciplina. Especificações para o vídeo: 
- extensão entre 12 e 15min; 



- a ser elaborado individualmente;  
- os textos fontes para a pesquisa devem incluir referências indicadas para a mesma, 
bem como outros textos acadêmicos/científicos que sejam referências reconhecidas no 
assunto; 
- os materiais utilizados na pesquisa (livros, artigos científicos, mapas, gráficos, tabelas, 
entrevistas...) devem estar referidos ao final do vídeo e no trabalho escrito; 
- deve-se observar as regras de citação e plágio; 
- deve-se considerar na elaboração do material que o objetivo é analisar criticamente 
uma crise/conflito contemporâneo (entende-se a partir do período da Guerra Fria) 
tomando como base o ferramental conceitual discutido na disciplina; 
- espera-se que sejam empregados de modo consistente ao menos 3 (três) conceitos 
trabalhados na disciplina; 
- espera-se precisão de linguagem, qualidade das referências bibliográficas, precisão 
conceitual e analítica; 
- em relação ao formato estético do vídeo, encoraja-se o uso de imagens, gráficos, 
fotografias e demais ferramentas visuais disponíveis.  
 
 
2_ Recuperação – para os alunos que não alcançarem a nota final 6,0: 02 de dezembro 

 
6. Cronograma aulas 
 
1ª aula - 12 de agosto  
Apresentação disciplina  
Padrões históricos uso da força armada  
 
2ª aula - 19 de agosto 
Conceitos fundamentais 
Guerra 
 
3ª aula - 26 de agosto 
Estudo de caso guerras contemporâneas e a fragilidade dos atores 
 
4ª aula - 02 de setembro  
Convenções internacionais de proteção aos civis e tribunais internacionais de crimes de 
guerra 
Estudos de caso 
 
5ª aula - 09 de setembro  
Segurança coletiva 
 
6ª aula - 16 de setembro 
Segurança coletiva: discussão sobre casos 
 
7ª aula - 23 de setembro 
Atuação da ONU 



Necessidade, proporcionalidade no sistema ONU: ações coletivas e o uso da força.  
Estudo de caso: Caroline Case  
 
8ª aula - 30 de setembro 
Estudo de caso legítima defesa 
 
9ª aula - 07 de outubro  
Legítima defesa contra o terrorismo e guerra preventiva 
 
10ª aula - 14 de outubro  
Operações de Paz  
 
11ª aula - 21 de outubro 
Estudos de caso de OP mais significativas 
 
12ª aula - 28 de outubro 
A economia do conflito 
 
13ª aula - 04 de novembro 
Estudos de casos 
 
14ª aula - 11 de novembro 
Atores não estatais e os conflitos contemporâneos  
 
15ª aula - 18 de novembro 
Apresentação dos estudos de caso avaliativos  
 
16ª aula - 25 de novembro 
Apresentação dos estudos de caso avaliativos  
 
17ª aula - 02 de dezembro 
Recuperação de estudos (para os alunos que não alcançarem a média 6,0) 
 
18ª aula - 09 de dezembro  
Aula para ajustes da disciplina, caso necessário.  
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